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Objetivos
Reconhecer as implicações da estrutura morfológica dos vocábulos da língua portuguesa no processo de análise 
sintática, com vistas à identificação das relações morfossintáticas nos enunciados e nos processos de leitura e 
produção de textos.
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Ementa
Morfossintaxe. As unidades e os níveis de análise. Classes e funções. Relações paradigmáticas e sintagmáticas. 

1



Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - MORFOSSINTAXE: CONCEITO E OBJETO DE ESTUDO
1.1 As unidades e os níveis de análise
1.2 Classes e funções: conceitos e critérios
UNIDADE 2 - POR QUE APRENDER MORFOSSINTAXE?
2.1 Por que Morfossintaxe
2.2 Morfossintaxe = morfologia + sintaxe
2.3 Morfologia + sintaxe = (morfo)sintaxe
2.4 Princípios de morfossintaxe
UNIDADE 3 - CLASSES DE PALAVRAS
3.1 Entendendo as classes de palavras
3.2 Considerações sobre os critérios para a classificação das palavras
3.3 Os mecanismos mórficos e/ou sintáticos para a classificação ou identificação das classes de palavras
UNIDADE 4 - A RELEVÂNCIA DO CAMPO DA SINTAXE
4.1 A importância da sintaxe
4.2 O campo de atuação da sintaxe
4.3 A estrutura sintagmática do português
4.4 Tipos de sintagmas
4.5 Decompondo os sintagmas

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Critérios para composição da Média Semestral:

Para compor a Média Semestral da disciplina, leva-se em conta o desempenho atingido na avaliação 
formativa e na avaliação somativa, isto é, as notas alcançadas nas diferentes atividades virtuais e na prova, 
da seguinte forma: Somatória das notas recebidas nas atividades virtuais, somada à nota da prova, dividido 
por 2. Média Semestral: Somatória (Atividades Virtuais) + Nota da Prova / 2 Assim, se um aluno tirar 7 nas 
atividades e tiver 5 na prova: MS = 7 + 5 / 2 = 6 

 

Atenção: o aluno pode conseguir um ponto adicional (Engajamento) na nota das atividades virtuais. Para 
ganhar o ponto do engajamento, o estudante terá que percorrer todo o material didático da disciplina 
(material textual e assistir a todos os vídeos), fazer todos os Exercícios e enviar todas as atividades. Antes 
do lançamento desta nota final, será divulgada a média de cada aluno, dando a oportunidade de que os 
alunos que não tenham atingido média igual ou superior a 7,0 possam fazer a Recuperação das Atividades 
Virtuais. 

Se a Média Semestral for igual ou superior a 4,0 e inferior a 7,0, o aluno ainda poderá fazer o Exame Final. A 
média entre a nota do Exame Final e a Média Semestral deverá ser igual ou superior a 5,0 para considerar o 
aluno aprovado na disciplina. 

Assim, se um aluno tirar 6 na Média Semestral e tiver 5 no Exame Final: MF = 6 + 5 / 2 = 5,5 (Aprovado).   
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